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A população de 15 anos e mais alcançou 10 anos de estudos, e o grupo 
de 18 a 39 anos alcançou 12 anos, mas apenas 20% dos jovens de 18 a 
24 anos frequentavam ensino superior em 2022 
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Fonte: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios-PNAD (1993-2015). Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua-PNADC (2016-2022).

Anos médios de estudo, segundo faixas etárias

Brasil. 2016-2022

Em anos

Faixas etárias 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Brasil

15 anos e mais 9,4 9,5 9,7 9,8 10,1 10,2 10,1

18 a 39 anos 10,9 11,1 11,3 11,4 11,7 11,7 11,7

40 anos e mais 7,9 8,0 8,2 8,4 8,8 8,9 8,8
Fonte: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua -PNADC (2016-2022).

Contexto



Em 2019, o mercado de trabalho remunera os profissionais técnicos e de nível médio, 28% acima 
do salário médio total, enquanto diretores e gerentes e dos profissionais de nível superior 
recebiam 2 vezes mais. 
Apenas RS,SP,RJ, RR e DF mostraram resultados superiores à média brasileira

Salário médio por hora de empregados de 15 anos ou mais de idade, por grupamentos ocupacionais no trabalho 
principal. Brasil. 2019

Fonte: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua-PNADC 2019
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Porque o contexto importa?

• 20,1% dos jovens de 18 a 24 anos frequentam o ensino superior, esta parcela alcança 3 vezes mais brancos 
do que negros;

• 20% dos jovens de 18 a 24 anos so estudam, a maior parte deles só trabalha (36%); e poucos (13%) estuda 
e trabalha; 

• a desigualdade salarial: os empregados que alcançam o nível superior e/ou cargos gerenciais e de direção 
pode receber duas vezes mais por hora trabalhada que os demais empregados;

• escolas mais prestigiosas e de empresas maiores que cumprem a legislação trabalhista e remuneram 
melhor em poucos estados, nas áreas urbanas centrais e Capitais;

• 31% ou procura trabalha, ou no caso das meninas está cuidando de afazeres domésticos, filhos e outras 

pessoas da família;

• Muito a fazer para garantir a infraestrutura de serviços públicos gratuítos nas áreas educacionais (creches 
e pré-escolas de tempo integral) os serviços de saúde e assistência social (para PCD e idosos), abrindo 
possibilidade para que meninas continuem a estudar e a buscar postos de trabalho melhor remunerados.



Quadro Brasileiro de Qualificações (QBQ)
e as Ocupações (CBO)

• QBQ é inspirado no Quadro Europeu e seus congêneres;
• Ponto de partida é a descrição das ocupações do mercado de trabalho e não os sistemas de educação e formação 

profissional;
• Representa um conjunto de informações - perfis ocupacionais e indicadores associados aos conhecimentos, às 

habilidades e às atitudes - que, de forma articulada, permitem delinear o preparo necessário ao desempenho do 
trabalhador em cada ocupação oficialmente reconhecida no mercado de trabalho brasileiro;

• Abrangência: as 2.700 ocupações -Classificação Brasileira de Ocupações (CBO);

• A CBO é o documento normalizador do reconhecimento, da nomeação e da codificação dos títulos e dos conteúdos das 
ocupações do mercado de trabalho brasileiro. Nela, ocupação é definida como “a agregação de empregos ou situações 
de trabalho similares quanto às atividades realizadas”.

• No âmbito de cada ocupação, é possível identificar as atividades realizadas pelo trabalhador. Essas atividades, 
formatadas em tabela, são a base para a primeira etapa da classificação de uma ocupação no QBQ. 

• A definição do Perfil Ocupacional usa, como uma de suas fontes de informação, a tabela que consta na CBO. Além dela, 
são pesquisadas informações sobre as mudanças tecnológicas ou na organização de trabalho, ocorridas no âmbito da 
ocupação.
.



Os empregos para jovens de 2020-2022 – Tecnólogos .
Nível 5 - ..aplicar conhecimentos gerais abrangentes, especializados e teóricos além de habilidades para 
conceber soluções criativas aos problemas específicos, gerenciar ações e avaliar resultados do desempenho 
de terceiros

2020 2022 % Absoluto

Analista de desenvolvimento de sistemas 197.055 255.308 29,6 58.253

Administrador de sistemas operacionais 9.108 10.560 15,9 1.452

Administrador em segurança da informação 5.254 9.740 85,4 4.486

Administrador de banco de dados 5.147 7.426 44,3 2.279

Tecnólogo em logística de transporte 41.424 53.984 30,3 12.560

Analista de logística 7.384 11.791 59,7 4.407

Afretador 5.880 7.632 29,8 1.752

Analista de projetos logísticos 654 1.563 139,0 909

Escrivão de polícia 17.742 18.570 4,7 828

Investigador de polícia 38.861 42.472 9,3 3.611

Escrivão extrajudicial 3.970 4.433 11,7 463

Papiloscopista policial 3.623 3.852 6,3 229

Analista de pcp (programação e controle da produção) 3.605 5.923 64,3 2.318

Tecnólogo em automação industrial 841 1.269 50,9 428

Analista de gestão de estoque 1.259 2.209 75,5 950

Analista de planejamento de materias 1.234 1.824 47,8 590

Analista de exportação e importação 17.389 19.912 14,5 2.523

Tecnólogo em telecomunicações 1.318 1.442 9,4 124

Saúde Tecnólogo oftálmico 60.003 64.111 6,8 4.108
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Empregos formais dos jovens com nível superior de nível 6
... aplicar conhecimentos aprofundados de uma área, com compreensão crítica de teorias e 
princípios, além de habilidades para conceber soluções criativas e inovadoras na resolução de 
problemas complexos, gerenciar ações ou projetos, avaliar e propor desenvolvimento profissional 
de terceiros.

2020 2022 % Absoluto

Enfermeiro 328.867 362.151 10,1 33.284

Fisioterapeuta geral 66.560 77.494 16,4 10.934

Farmacêutico 136.966 152.168 11,1 15.202

Fonoaudiólogo geral 16.376 18.338 12,0 1.962

Farmacêutico analista clínico 6.888 7.038 2,2 150

Enfermeiro auditor 6.039 6.783 12,3 744

Enfermeiro da estratégia de saúde da família 4.211 6.404 52,1 2.193

Farmacêutico hospitalar e clínico 2.676 3.780 41,3 1.104

Enfermeiro sanitarista 1.676 3.109 85,5 1.433

Saúde animal Médico-veterinário 22.542 24.210 7,4 1.668

Analista de suporte computacional 93.176 104.565 12,2 11.389

Analista de redes e de comunicação de dados 38.914 46.748 20,1 7.834

Analista de sistemas de automação 8.898 10.052 13,0 1.154

Engenheiro civil 51.929 56.508 8,8 4.579

Engenheiro eletricista 15.247 16.520 8,3 1.273

Engenheiro mecânico 11.715 13.446 14,8 1.731

Engenheiro de aplicativos em computação 5.441 10.078 85,2 4.637

Engenheiro mecânico industrial 5.744 5.856 1,9 112

Engenheiro de controle e automação 2.054 2.758 34,3 704

Engenheiro eletricista de manutenção 2.149 2.478 15,3 329

Engenharias

Anos VAR 2022-20
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Empregos formais dos jovens com nível superior de nível 7
aplicar conhecimentos altamente especializados e de vanguarda, além de habilidades para desenvolver novos 

conhecimentos na resolução de problemas complexos e imprevisíveis ligados à investigação e à inovação, assim 
como gerenciar e transformar contextos de trabalhos complexos, com novas abordagens estratégicas.

2020 2022 % Absoluto

Sistemas informação Engenheiros de sistemas operacionais em computação 3.387 7.724 128,0 4.337

Enfermeiro do trabalho 4.580 4.875 6,4 295

Farmacêutico industrial 3.483 4.279 22,9 796

Enfermeiro obstétrico 3.341 4.035 20,8 694

Enfermeiro nefrologista 742 896 20,8 154

Enfermeiro neonatologista 347 421 21,3 74

Enfermeiro de bordo 136 204 50,0 68

Fisioterapeuta  do trabalho 704 788 11,9 84

Fisioterapeuta respiratória 574 767 33,6 193

Fisioterapeuta esportivo 285 308 8,1 23

Engenheiro civil (edificações) 3.661 3.824 4,5 163

Engenheiro civil (saneamento) 1.732 1.789 3,3 57

Engenheiro eletricista de projetos 1.631 1.695 3,9 64

Enfermeiro de centro cirúrgico 1.210 1.232 1,8

Engenheiro civil (rodovias) 1.022 1.145 12,0 123

Engenheiro civil (geotécnia) 416 596 43,3 180

Engenheiro eletrônico de projetos 657 848 29,1 191

Engenheiro civil (estruturas metálicas) 313 365 16,6 52

Engenheiro civil (hidrologia) 189 208 10,1 19

Enfermagem

Fisioterapias

Engenharias

Anos VAR 2022-20



Cenário que existe hoje:

• Continua ampliação da urbanização – no Censo crescem as cidades de porte médio;

• O mercado tem sido capaz de orientar os poucos que podem alcançar o ensino formal, 
mas os concentra em poucas áreas do país.

A política pública, por meio do FIES, poderia atuar em articulação com as necessidades locais,

para atender demandas de profissionais de nível superior para áreas básicas:
• Saúde (médicos, profissionais que atuem para apoio das pessoas com problemas de drogadição, 

psicólogos) e profissionais ligados à preservação do meio ambiente;  
• Assistência Social e Cuidados (dos idosos, crianças e pessoas com deficiência) - mais vida social; 
• Professores de nível fundamental, médio e técnico (matérias sociais e culturais); 
• Profissionais das áreas de segurança e direitos humanos;

• Profissionais da gestão pública para garantir bom uso dos recursos.



Se isso for possível, pode estar em consonância com os eixos de atividade de 
capacitação a ser considerado pelo Ministério do Trabalho e Emprego

Meio ambiente, economia verde e azul -

Novas Tecnologias e a Neoindustrialização -

Economia Criativa, Cultural e Turismo -

Economia do cuidado e da Saúde -

Economia Solidária e Popular -



obrigada
Paula Montagner

Paula.Montagner@mte.gov.br


